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I. rNTRODUÇAO

Em tinais do sécukt XIX" Friedrich Nietzsche, publica o livro "Genealogia da mo-
ral". Nesta obra considera inquietante a culturzt européia por causa de sua suposta ple-

beização. O pano sobre o quál tece slra desinibi<ja e impiedosa cr_ítica t'tquele nrtldo de

ser ciecadente, está o paracligrra da Grécia her(rica e da Roma Clássica. Considera a
Revolução Francesa cómo a [uilhotinuclora <ia últinra nttt'rreztt européiit, vítirna dos ins-
tintos pàpulares do ressentiúento, possibilitando que sc itlitstritssc [)or ttlda parte a fé-

tica môrál da compaixáo. portadoru de urtt espírito etrtlttlbrecidtt cltre anlansa e dtlmes'
tica o hclmem. Ne§ta terrti ilesgustacla pelo ressentimento crcscenl plir.tils rltstejitntes e

de baixa qualiclade conto o náil-egoísmo. ll ctlntpitixlio t' o srtcrifício. Viiltlrcs que Shtl-

penhauerldealizou e clivinizitu e que Nietzsche rluer subltreter ittl crivo cla crítictt, nlitis
àin,t, em Suil opiniáo - "0 próprio vulor desses vultlres deve ser coltxutlo enr t;ueslíro" - l. Unla
clas rtrízes envenenadrlras d,r homem europeLl, que o levu u clesprczltr () prâzer vititl e tl
triunlo, é o cristianisntt. Hír uma necessiclrtcle pren'letltc ettl r()lll[)er its tlibutts da lei
desta religiáo e enfrentar, cont ousadiu, it transnttttaçátl «le trxlos os valores, it finr de

que se mãnit'este em to<ict seu explencior u vontade de g»der ctl(ltlilÍ1t() ltlrçir primrtiva,
original e originante do clevir e rie todo valur. Este foi o cttnceito de nrtlrttl ttcunhaclo
poitodas as úças nobres, cujos mentb«ls sãrrt colrsiderttclos p()r Nictzsche conlo "magnÍ-

Íicos animais de presa [.,.] ávidos de eslútios e vitórirs" - 2. F-orças esil,s .1t,c nlltt-1-lttiJem ficar re-

primidas, mas coltlo elementos reguladores du bolt saúcle, necessititttt clc desafogrl. De
quando em quando, o animal 'tem que voltar à selva" - :. O instintil, visto c()lll(). ftlrça _regu-
làdora e ütaiizante, esth na base do pensamento Nietzscheriitno c sttbre ele, e nátl ntr

contrato, descansa o seu pensamento social,

t...] o mais antigo "llstado', em conseqüência, upareceu como uma terrível tiraniu, umu nraqui-

naria esmagudora e implacrivel, e assim prosseguiu seu trsbslh(1, até que tal matériu-prima, hu'
mana e semi-animal Íicou nÃo só amassada e maleável, mas lumbém dotodo de uma formu. Utilizel

a palavra ,,Estsdo": estó claro a que me refir<l - algum bund«t de hestos l«turas, trmu rtrça de con-

quistadores e senhores, que, oryanizadu grrerreirumente e cont fitrçu pttru «rryunizar, sem hesi-

taçáo lança suas garras terríveis s<lbre umu glpuluç6o trlvez inrertsllmetlte stll>eritlr em númertl,

mas aindu informe e nômade. I)este modo começu u existir o "l'lsttt«lo" trlt terr{t: perlso have"se

acabado aquele sentimentulismo que «r fitziu começur de um "corrtrrtttt"-.1.

O Estado nascido da força e da capaciclade organizativa ciits ritçtts l-tttbres t'llÍlrca Íl
linha da nova moral que représenta utr "triunfante Sim a sim mesmrt'- 5. Ncstit llcrs;lcctivir
a guerra e o sofrimento sáo modos de a vontsde de prder se nlitnitesttlr. "Ver-sofrer fuz

bem, frzer-sofren mais trem uinda" - 6 -, pois sendo o homent o ttnitttitl ttltis cttrttjt)so e inclLl-

sive ct ntais ltrtbitlraclo rtt) sOlrcr, ele "NÀtl negu rnr si o sofrrr', clt o l)l'.Sl'..1Â. trlt o llrocttrtt itt-

clgsive, desde que lhe seja mostrado um SI,IN'l'll)O, um I)ARÂ QtJÊ" - Z. A Íunçiirl cltl listudo é criâr
unta cultura que, cont base nas virtucles nobres, ptlssibilite o itpttrecintento dtl Além-
do-homem, que assume o senticlct da vida.

Com este raciocínio, Nietzsche intntcluziu seu Cavalo de Tr(ria clcntr<l clas muralhas
tla Metafísica, esvazianckt-a clc tockr conteúck: como um lugar ulém. E,ssit ausência de lugar,
implica, naturalmente, na negação de torJo valor transcenclente; o niilismo tem
de ser assumirtro a tim de que nírs possanros fazer cargo deste aqui. Decorrido pouco
menos de meio século, na década de 30, derrubacjo o mito, criadtl pela burguesia, do
progresso ilimitado, alguns pensadores tornam a questionar as bases de nossa civili-
zaçáo racionalista, individualista e materialista. Acreditam qrre a crise não é unicamen-
te política econômica, seus tentáculos atingiram a própria filosofia, necroseando uma
de suas partes, a metafísica.

37



-
Hoje, quando levantamos a vista e vemos Marx e Engels rondando a fila, ern al-

guns aspectos, dos aposentados nos países do leste europerf e Adam Smith e David Ri-
cardo, no ocidente, corn as enchadas nas rnáos dispostbs a aprofundar as tumbas da
miséria, e ainda vemos, nas terras de Santa Cruz que temo-noslransformado em espec-
tadores incondicionais dos economistas de situaçáo, olheiros universais, que ao mbdo
de uma poeira cósmica, est-amos passivamente, à espreitada de alguma força que nos
possa atrair para a formação de um mundo novo; à vista destes acontecimentos, nos
perguntamos se todavia podemos ser agentes de nosso próprio destino, se ainda fica
espaço para algum sentimento nobre, para utopia, ou se definitivamente estaremos
subrnergidol lo torrente do fado, vítimas do destino cego, que, como a ÉOipo na proou-
ra pela verdade, nos direciona para a Colona da morte, da massificaçáo intianscenden-
te, onde o mais transcendente é o shopp de sexta-fejra ou as compras de sábado, etn-
purrando-nos assim, para o bosque dos Eumênidas, do economês e ali somos educados
no egoísmo impessoal, na plebeização, na solapada incuria sui em favor dos mais tor-
tes. O olho nãro é mais janela, sim jaula, não é miiis conrunicação e sim limite, não é mais
abraço de amigo, e sim expiáo; ele transforma o existir em prateleira de vaidades. Nes-
ta luta infernal pelo espaço, por ter mais, somos exauridos ãe nosso tempo cle reflexáo
e de encontro com nós mesmos, Í(Nós, homens do conhecimento, náo nos conhecernos; de nós
mesmos §omo§ desconhecidos - e náo sem motivo. Nunca nos pro€uremos! como poderia acontecer que
um dia nos encontrássemos?tt - 8.

A denúncia encoraja-nos a nos apetrechar para a corrida da auto-procura; não há
dúvida que onde estejam âs'ícolméias do nosso conhecimentd, -9, ali deveiá estar também
oculto o {'nosso tesouro" - 1o. Propomo-nos estar apostos na linha de partida da maratona
do conhecimento, a fim de que "as doze batidas do meio-dia" - ll não nôs encontrem distan-
tes de nós mesmos. Entendemos que, nesta primeira etapa da corrida, o preparado
adequado, até mesmo como orientâção geral,^segundo o tiainer, Nietzsche,'é tàr uma
atitude positiva; conhecer significa 'idizer-sim à reãtidade,, - 12, Os'decadentes cansados,
desistem da carreira 1ogo. no-início, procurando fôlego no balão de oxigênio dos ideais,
que lhes escondem a verdadeira realidade. Sua faltaãe coragem os incãpacita para.,enl
trar no rio do nosso ser" - 13, onde o "conhecimento de si se torna conhecimento de tudoi - f4. Os
fortes não apenas compreendem a palavra dionisíaco, ,,rnas se compreendem na palavra dio-
nisíaco" - 15.

O conhecer - e.não temos a pretensão de definir - queremos entendê-lo - no pen-
samento de Nietzsche - como um mergulho no dionisíaôo, no frenesi báquico, no tor-
rente sem limites da vida, na seduçáo, onde a individualiclade se dilui naicoticamente
no todo, na festa irnotivada, na alegria da dança. Os bcns costunles- a medida, a norma,
sáo a máscara da traqueza. Os clébeis, os aliénaclos desta realidade, os treinados por
Sócrates e Plantão, tornaram-se fracos ao envenenarem o ar separando o trágico do'ra-
cional. Os fortes - ativos e bem sucedidos - marcham c'rm passo triunfal para uma nova
etapa. Eles náo se enredaram na máxima conhece-te âi ti mesilro, ntras se lbrtale*eram
como o mandamento "quer um si mesmo e te tornarás um si rnesmo" - 16. () querer abre as por-
tas do conhecimento, transforntando, desta maneira, a vontade em eiemento centraj do
pensamento de }.lietzsche, porérn revestida de um significado próprio que a distancia
daquele papel que lhe fora designadc pela Íllosofia úoderna áo c^onsidêrá-la uma fa-
culdade do homem à qual se lhe,atribúi um caráter dominador; assim ern Descartes a
paix.qo pode-ser dominada ou coibida pela vontade, sendo amtras - vontade e paxáo -
predicados do ser. Em Nietzsche a vontade é a própria essência cIo ser, 

"om 
o qual se

identifica conhecimento e vida, "no conhecer sinto soÀente o prazer de gerar e de yir-a-ser de
mlnha vontade"l se há Inocêncla em meu conhecimento, isso acontece porque h6 nele vontade de ge-
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rürJ' - f7. O conhecimento nos desvenda a tragérlia e horror cla vida; mas no conhecer ino-
cente está incoado inocentemente o desejo de viver, ocultando com sua força a própria
tragédia da vida. Vida que dá pavor, porém quando não contaminada e sim assumida
em sua ingenuidade ela se mostra alegre e triuntante; foi esse favor e o desejo de viver
o que lêvou aos gregos a criarein aquele "ariístico MUNDO INTERMEDúIfIO dos Olímplcos" - 18,

oncle o terrível se oculta atnás do "lmpulso apolínm à belezs" - 19, com o qual se transforma
a arte no grande elixir da vida. "l arte e nada mals que a srte! Ela é_a grande po*slbllltadora da vl-
du, o grande estimulante da vida" - 20.

Ao propormos uma reflexão sobre o tema "a estética da vitória a partir da pers-
pectiva da pessoa", o fazemos preferentemente sobre a análise da obra "Genealogia da
Moral", sem excluir outras referências que nos possam ajudar a compreender e náo
distorcer o pensamento do autor. Nossa preocupação centra-se em saber como é que
fica o acontecer pessoal no pensarnento de Nietzsche e particularmente nessa relaçáo
entre o apolíneo e o dionisíaco. O anunciado do tema aponta já para um final de pes-
quisa. O âpolíneo esconde a tragéclia de se saber que "há somente um mundo, e este é falso,
cruel, contraditórion enganoso, sem sentldo... Um tal mundo é o mundo verdsdeiro" - ZL. A mentifa
possibilita a vida; o caráter cla existência cleve ser ignorado, no momento em que o ho-
mem se enreda em seu próprio ardil e passa a acreditar na vida, "oh, como ela cresce nele!

Que deleitel Que sentimento de potêneia! Quanto triunfo de artista no sentimento «ta potêncisl" - 22. E
a arte é a redenção de quem sofre; é corno urna espécie de "via de acesso a estados onde o

sofrimento é querido, transfigurado, divinizado, onde o sofrimento é uma forms de grande delícla" - 23.

Se entendermos moral como conjunto de normas e regras der;tinadas a regulamentar a
conduta do homem em seu relacionamento social e não como vontade, então ela é in-
compatível com a vida e náo há de ser tomada a serio. O homem livre náo tlepende,
para agir, de normas superiores; o centro de decisão da moralidade cstá no seu querer, ele "é
n6o-ético, porque ern tudo quer depender de sl e náo de uma tru«liçáou - 24. O submetimento a có-
digos e costumes tornam o homem-fiaco, doentio, culpado. O instinto, com tudo o que
eie tem de previsível e imprevisível, de espontaneidade e de energia transforma-se no
caminho natural para a manifestaçáo da vontsde de potência que em sua exteriorização
plástica e inocente, concretizada na vitória, corno o fugaz aparecimento do ser, produz
o supremo êxtase da alegria 'íe sempre que o hornem se alegra, ele é semprc o mesmo em sua ale-
gria: alegra-se como artista, frui de si como potência, frui da mentira como sus potência" - 25. A trden-
ticiade do homem consiste na alegria, na vitoriosa manifestaçáo da potência fugaz. A
vit(lria é sempre necessária para ocultar a tragédia do eterno retorno. A copa deve ser
sempre enchida uma vez a mais... estética da vitória, conhecimento de si mesmo, Gaia
Ciência...! Fumaça no telhado... foi-se e não houve nada.
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2. A MORAL EMASCARADORA DO EU

Reconhecemos em Nietzsche um esforço muito grande por recuperar alguns as-
pectos do pensamento mítico e pré-socrático. Nele encontra a força, aênergiafa virtü,
capazes de recuperarem uma cultura envelhecida, cheia de preconceitos e ãe mentira;
restituindo ao homem a plena e alegre aceitação dos valore§ vitais. A bandeira da esti-
mação da üda da terra, a única vida, é levantada com vigor por Nietzsche, frente ao
pensamento clássico gsgo, ao racionalismo ocidental e a morãl judaico-cristã, que, ao
pensarem a nossa realidade a partir de uma ótica de transcendência, constroem uma
visáo de mundo dualista que tem como resultado a crença de que para üver a vida é
necessário rejeitar a vida, deslocando o em si do homern para um alêm que termina es-
cindindo o próprio homem. A inconformidade com esta visão de mundô como renún-
cia, nas próprias palavras de Nietzsche, nasce táo cedo nele que a considera o seu pró-
prio. a priori, ao tempo que reforça sua crença em uma vontade fundamental, uma
espécie. de.torrente vital que desde as profundezas, eclode com força e generosídade,
comandando o aparecimento de nossos pensamentos, "com a necessi«la«le com que uma árvo-
re tem seus frutos, nascem de nós nossos ideais, nossos valores, nossos sins e náos e ses e quês" - 26.

Amoral é uma das comportas capazes de obstruir a manifestaçáo espontânea e até
caudalosa dessa vontade que é dor e horror, finitude e infinitude, mas çlue em sua acei-
taçáo se encontra a suprema alegria. Este diagnóstico, feito quando-todavia ele era
muito j9very, referente- aos males que- afligem e tornam decadente a cultura européia,
determinará, surpreendentemente, todo o seu trabalho posterior,

"Tanto minha curiosidade quanto minha suspeita deveriam logo deter-se na questão de ONDE SE
ORIGINAM verdadeiramente nosso bem e nosso mal. De fato, já quando era um garoto de treze
anos me perseguia o problema.da origem do mal: a ele dediquei, numa idade em que se tem ..o co-
raçáo dividido entre os brinquedados e Deus", minha primeira brincadeira literária, meu primeiro
exercíçio ÍilosóÍico - quanto à "soluçáo" que encontrei entáo, bem, rendi homenagem a Deus, como
é justo, fazendo-o PAI do mal,, - 27,

Sendo - e este é o ponto de onde arranca o estudo sobre a Genealogia da Moral -
como somos, estranhos a nós mesmos, seres que náo nos compreendemõs, homens do
desconhecimento. Coloca-se a_pessoa sob o signo da suspeita. Desconfia que um outro
mundo foi inventado para ocultar a fraqueza. A vingançà impossível projeia através do
ressentimento uma- vingança eterna. F.sta perspectiva afasta-o metoôolõgicamente, de
maneira radical, da atitude dos psicólogos ingleses, empenhados erí colocar em
eüdência í'o lado vergonhoso de nosso mundo interioP'--28. O caminho descoberto e proposto
por Nietzsche, desliza pelo estudo etimológico das,palavras e tem como pretensaà pe-
gar â'(dircçáo da- efetiva história da moral' - 29. Na procura do ,,efetivamente constatável,, 30,
faztnos retroceder, na história, de modo seguro, ã mais 'l-ntiga e ..quase indecifrável escrita
hierógliÍica no pensamento moral humano!" - 31. Para o êxito da viãgem - previne-nos - deve-
remos estar equipados com algumâ "educaçáo histórica e Íilológíca luntamente com um inato
espírito seletivo" - 32. Assim preparados estaremos em condiçóes de dar um novo encami-
nhamento a-uma questão ?nligai não mais iremos procurar a origem da moral nas cos-
tas do mundo, no que está detrás, pelo contrário, êstaremos em-condições de questio-
nar-nos íísob. que condiçóes o homem inventou para si os juízes de valor ,bem' e ,maur' - 33. Tornar-
se-á necessário examinar sob que circunstâncias nãsceram, se desenvolvéram e modifi-
caram esses juízos. Talvez um dia - no seu parecer - libertos, possamos tomar a velha
mOfal entendida cOmO ,,sintomgzmáscara, tartuferia, doença, mal-entendido (...) inibiçáo, vene-
no" - 35 como coisa de comédiai'O que se pretende é levantar o telão dos idesis que servi-
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ram de base à civilizaçáo ocidental; máscaras através das quais a.pessoa - per-lola§ -
se comunica com o múndo. Nossa intuição - e todavia é um sentirirento muito indefini-
do - é que ao desrolhar essa garrafa de essências o eu se volatize terminando por esy?-
ziar-se dê sua própria eudosidade e seja arrastado pela correnteza do eterno rctorno. Na
segunda pafte de "Assim falou Zaratustra" ouve-se o clamor de que o íhomem seJa rcdt-

mido da vtngança, - re. Nela - na üngança adiada - vemos a dobradiça sobre a qual giram
todas as pórtas veladoras do eu; é nesta direçáo que apontam as setas ao conceituar a
üngança como ..a m6 vontsde da vontade (sntra o TEMPO e o seu FOI" - 37. A vida fessentida quef
üngar 

-o 
seu foi, sendo isto impossível, pela irretroatividade do tempo, aparece, entáo

na janela o canto do cisne sob o nome de moral, para remir e justificar este."espírito
doéntio e oferecendo ao eu um ninho acolhedor, feito de crengas e valores rígidos. O
esconderijo é a armadilha que transforma as conücçóes em prisões, levando, no rede-
moinho, ó eu a negar seus impulsos mais nobres e sagrados. Para derrubar esses terrei-
ros de cujos altares se elevam com as voluptas de incenso, em meio ao cheiro dos sa'
crifícios da carne, vozes alienantes impedindo ao homem se arejar com a manifestação
do amor ao triunfo e ao prazer vital, as noções de bom e mau, precisam ser analisadas
a partir de um estudo etimológico e histórico para poder perceber as transformaçóes
que elas sofreram no decorrer do tempo. Sobre estas pegadas, Nietzsche descobre que
em diversas línguas

..nobrrtt, ,,arlstocrático", no sentldo soclal, é o concelto báslco a partlr do qual necessarlamente se

desenvolveu ,,bomtt, no sentldo de t'esplrltualmente nobrtt', ttarlstocrótlcott, de t'esplrltualmente

bem nascldott, ttesplrltualmente prlvlleglado:" um desenvolvlmento que sempne corre paralelo
àquele outro que faz ttplebeuttr t'comumttr ttbalxott, transmuter-se Ílnalmente em "rulmt'- 38.

Tomando como espelho a língua latina percebe-se que bom é identificado com guerrei-
ro, ,.acredito poder lnterprctar o latim BONUS com 'o guerrelro', desde que esteJa certo ao derlvar
BONUS de um mais antlgo DUONUS" - 39. Este guerreiro "ávido de espólloo e vltórlas" - 4o dificilmente
deixaria de criar uma imagem de ,bárbaro' ê 'lnlmlgo mau" - lr naqueles que sofriam com isso.

Desta dupla posiçáo surgem duas perspectivas éticas diferentes e complementares:
uma a da moral nobrr que representa um triunfante sim a si mesmo e a de uma moral
escrava cujo ato criador é um não e esta vida; esta moral necessita de outro mundo em
relaçáo ao qual estabelece os valores, provocando no homem um comportamento rea-
tivo, em que sua incapacidade de ação transforma o ressentimento em uma vingança
imaginária; inversamente o nobre "age e cFesoe cspontaneamentg busca seu oposúo spenaE para

dizer Sim a si mesmo com alnda malorJúbllo e gratldáo" - 42. Esta distinção entre homens plenos,
repletos de força c portanto necesssrlamente atlvos" - 43 e "lmpotenter, opÍreEsos, achacados por sen-
timentos hostls e venenosos" - g é considerada por Ortega y Gasset como 'una forma antlpátl-
ca, estrcche y, a la postrc falsa de algo que es una rcatldad lnnegable" - 45. A realidade de que Ortega

fala não é uma distinção ontológica, e sim apenas a constataçáo da existência de dife-
rentes óticas, a do magnánimo e do pusilánime. 0 fato de que existam "olmas grandee y

almas chicas, donde grande e chlco no slgnlÍIca nuestre val,araclón de esas almas, slnó la diferencla real
de dos estruturas pslcologlcas dlatlntae, de dos modos antagónlcos de funclonar la pslque" - Ce. A dis-
tinçáo em Nietzsche é mais radical, como o deixa transparecer ao falar do homem do
ressentimento,

Que as ovelhas tenham rancor às grandes avet de raplna náo surprtende: mae náo é motlvo para

oensurar às aves de raplna o Íato de levarcm as ovelhlnhss. E se as ovelhas dlzem entre sl: sessas

aves de rapina sáo más; e quem for o menos possível ave de raplnq e slm o Beü oposto, ovelha - es-
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te n6o deveria ser bom?", náo há o que objetar a esse modo de erigir um ideal, exceto talvez que as

aves de rapina assistiráo a isso com an zombetelro, e rlir6o para si: "nós nada temos contra essas

txras ovelhas, pelo contúrio, nós as amamos: nada mais delieioso do que uma tenra ovelhinha -
47.

A distinçáo é ratificada e aprofundada a seguir de modo substantivo.

Iixigir da torça qrre NÀ{) s€ expnesse como força, que NÃO seJa que querer-dominarr um quener-ven-

cer, um querer-subjugar, uma sede de inimigos, resistências e triunfos, é táo absurdo quanto exi-

gir du fraqueza que se expFesse como Íorça '48,

E,ntenciemos ntro se trÍltar de mclrios diferentes de valoraçáo, mas de modos de ser di-
f'erentes, <le naturezas cliferentes. Curiosamcnte, desde uú ponto de vista histórico, os

vencedores fgrlnr os lrilcos, os escravos, os homens do rebanho, impondo seus critérios
e idelis itos nobres e fortes. " 'os senhores' foram abolidos; a moral do homem comum venceu. Ao

mesmo temJm! essu vit(rriu gxte ser tomu«lu como um envenenamento do sangue (ela misturou entre si

as ruças)" - 49.

A transntutuçr1o dos vaktres teve início com as aristocracias sacerdotais "de hátritos

h6stis à uçÍro, cnr ptrte medittbrrndos, em parte explosivos sentimentalmente" - 50. A consumação da
intgxicação é levaclu ur bom termo pelos judeus; com eles "a 'redençáo'do gênero humano

(do jugo dos'senhrtrcs') estír hem encaminhada; tudo se judaíza, cristianiza, plebeíza visivelmente"'51.

Na valonrçiro notrre, o inintig«r erÍr alvo de reverêncis o que de fato jâera "umapon-
te pura o smor" - 52 e ntesnto quando nele aparecia o ressentimento este se ííconsome e se

exsrrre nrrnru rerçíro imediutu, grr isso níro IiNVENENA" 53. Nas naturezâs fortes e plenas 'Íh6
unl excrsso de forçu pkisticu [...] pnrpiciadoru do esquecimento" - 54 o que lhes permite permane-
ce r ltsicologicirnte nte sirudírveis. Contrariamente o homem fraco, o homem do ressen-
timcltto seÀclo inc:r1;uz dc esquecer fica envenenado pela inveja e pela incapacidade de
vingar-rçir; rrssinr seddo, í)?rssrr a tomar o inimigo com o mau. A partir deste conceito bá-
sicrj iniiilr u clrrtrorirr unr oLltr() equivaiente, o de bom, que é "ele mesmo" - 55. Nesta lógicâ o
(rclio turrrslirnnir-sc cm "criurkrr de ldeais e recriador de valorcs" - 56. Para Nietzsche os timonei-
ros ciesta trirnsntutuçao cle vakrres foram os judeus - povo de sacerdotes-; foram eles
(lu(] ,

com opg\,orurrte crrcrêncio, {rusarum inverter a equaç6o de valor'es aristocrátics (bom=nobre=po'
deroso=lrclo=[e!iz=caro oos deuses). e com unhas e dentes (os dentes do ódio impotente) se ap€'
gurunl u eslu inversíro, a suber, os nriseráveis sornente são os bons, apenas os pobres, impotentes,

buixos s[o lxrns (...) «ls únicos ubençoudos, unicamente psrs eles há bem-aventurança.

Esta bem-aventurrrnça niro encontra sua realização no presente: ele é promessa. Os
sentinlentos de realiiaçrio da potência e da felicidade como expressáo espontânea das
forças vitais no uqui c iigora. salo emascaradas e reprimidas pela moral e projetadaspa-
ra 1l alénr clu li)rnta cle unta vingança eterna " óllesti in regno coelesti', ívidebunt poenas dam'

nuronrn, ut bertitrrdo illis nrrgis.u-pin."ut"'- 58. O ideal defensor deste mundo inüsível tem
conto tarefa ocultar a foiça do sentimento e do instinto de liberdade, que reprimida e

recllada para tientrtl de si thz com que a "alma anlmal se volte contra si tnesms" '59, o que
possibilità o aparecintento cla má-consciência como sendo o sentimento do homem vol-
tado contra si mesmo. Segundo Nietzsche este espetáculo é táo draconiano que para
contemplír-lo "necessituva-se de espectadores dlvlnos" - 60. A vontade. de superar esta incla-
naçáo perversa, faz corn que se tlesenhe, no horiz_onte, como intuiçáo libertadora, o
ateísmr]. Ele é o'urna espécle de segunda inocêncla" - 6t. Náo havendo mais um deus credor
apaga-se o conceito de iJívida, portanto também o de culpa. Continuar a considerar o
mundo dividido em dois é uma tolice:
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'o verdadeiro' mundo - uma Idéia que náo é útil para mais nada, que náo é mais nem sequer obri-
gatória uma Idéia que se tornou inútil, supérÍIua, conseqüentemente uma Idéia rcfutada: expul-
semo-la! 62

Abandonado o caminho da metafísica e de Deus, Nietzsche esforça-se por explicar o
aparecimento do fenômeno religioso. Remonta-se, neste seu intuito, ao sentimento de
díüda em relação com os antepassados, de onde surge a idéia de que o único modo de
pagar é atíavés dos sacrifícios.

O poder do ancestral cresce na medida que a estirpe se torna mais vitoriosa até o
ponto e transformá-lo em deu.*., concomitantemente,

o processo em direçáo a impérios universais é também o progresso em direçáo a divindades uni-
versaisl o despotismo, com seu triunfo sobrc a nobrrcza independente, sempre abre caminho para
algum monoteísmo. O advento do l)eus cristáo, o deus máximo até agora alcançando, trouxe
também ao mundo o máximo de sentimento de culpa - 63.

Empurrad,o pela má-consciência o homem se interioriza e náo podendo suprimir,
apenas reprimir seus instintos, passa, entáo a reinterpretá-los como ,,cutpa em rclaçáo a
Lleus" - 64. O altar da purificação é o ascetismo que, apcsar cle ser "umo outo-contradiçáo', - 65.
pois pretenOeãfirmai a vida negando-a, sem êmbárgo, ele torna-se atraente poi ofere-
cer um sentido ao sacrifício, e a vontade prefere "querer o nada ao nada quereC' - eO. O asce-
tismo é visto como uma vingança perante a incapacidade de se viver plenamente a vida.
O resíduo dessa incapacidade transforma-se em ódio. O ressentimento, assim empaco-
tado, é remetido para a eternidade onde se tirarâ satisfação desta vida. Sobre as asas
da espiritualidade, a realidade temporal reduziu-se quase que a uma ilusáo. A proposta
de Nietzsche está colocada no sentido de que .'o homem seja remido da vingança" - 67. Na lim-
peza da casa, a máscara da moral deverá ocupar o lugar das coisas destinadas à foguei-
ra. A nova perspectiva para além da moral - deverá liberar os instintos para que a von-
tade do poder possa manifestar-se em toCa a sua jubilosa grandeza. O homem autô-
nomo, liberto da imoralidade da moral, será o senhor de si e do destino, será o além do
homem, o homem confiável, capaz de manter de pé suas promessas,

o orgulhoso conhecimento do privilégio extraordinário da RESPONSABILIDAD$ a consciência dessa

rara llberdade, desse poder sobre si mesmo e o destino, desceu nele até sua mais íntima profunde-
za e tornou-se instinto, instinto dominante - como chamaró ele a esse instinto dominantg supon-
do que necessite uma palavra para ele? Mas náo há dúvida: este homem soberano o chama de sua

CONSCIÊNCIA... . 68.

Este homem sem máscaras, seguro de si, a quem é permitido prometer, é mais do que
um homem, é o super-homem, o novo .,sentido da terra', - 69.

2. A LOUCURA LIBERTADORA

Tomamos a loucura como categoria interpretativa que nos pode abrir alguma can-
cela para entender melhor aspectos particulares do pensamento de Nietzsche. Deixar-
nos-emos guiar pelo dicionário Aurélio, como se fosse a mão de um velho amigo, sem
aceitar dormir em qualquer pousada ou sentido determinado, pois o nosso propósito é
farejar a alcova da realidade pessoal, quando arrancar de nossa cultura o leitoda me-
tafísica e do cristianismo ficando apenas acesa a vela fúnebre desta vida, testemunha
solitária da "morte de Deus". Em um primeiro momento o "Aurélio" mostra-nos a lou-
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cura como "insensatez", aqueie clesvario que popularmente é conceituado como pre-

tender tapar o sol com a pencira, esconder a cabeça debaixo do travesseiro para náo

enxergar ãquilo que intuitivantente jh sabe: a dimensáo trágica.da vida; mas loucura é

tambãm "paixáo intensa" desejo impetuoso que se situa para além_ou contra a tazâo e

que costuma se expressar no liforismo de que "o coração tem razÓes que a razáo não

enten6e"; aqui a compreenc.lentos como o instinto forte que para além dos esquemas

construíclo, poru justii'icar a vida, ele a manifesta de maneira triunfante; todavia, an-

danclo pelo jarclim clesta tktr agreste, podemos descobrir nela uma nova dimensáo, a de

loucurá a,r-u "{)usadizr", .,r*,iu coragem de afrontar um mundo decadente e assumir -

para lhe dar um rumo - <l timiro iia nave da vida, apto para navegar pelas águas rasas da

imanência. É a ousadia de subverter todos os valores existentes até agora.

2.1. O eterntt retorntr

A «Joutrina cftt eterno retorno náo dirige seus olhos para a contemplaçáo passiva,

pekt contrário, elu afinca seus joelhos no movimento dinâmico da praxis. No cristianis-

*,r, "* algumas ép«rcrrs, a nredicaçãlo sobre o inferno constitui-se num elemento freáti-
co e mode]aclor clzi açãro dit crente; do mesmo «Iomo, Nietzsche prete_nde-que a idéia do

eterng retorno ,,rrun-,,, unr urrírter étictl, em que superada a alienação do além e a es-

cisãr6 16 hgmenr em corpo e ulnta aceitemos plenamente este mundo cap.acitando-nos

para sermos-nris-ntesrntis lrtnrvés da substitui(ão do temor religioso e o-"eu devo" ra-

ci«tnal pela nthxillu "ussil'll t: u o quero", tlbrinil«t, deste mocio, no meio do destino, um

caminho parÍr ir cscolhu. A consciência de saber que este meu ato go.dgrá ser repetido

milhóes ci. ,"r.r c ntesmo assint 'eu o quero", significa a aceitaçáo jubilosa do banque-
te em que a copa clu viclzr, conto se diz em Zaratustra, seja enchida sempre uma vez a
mais. E mais r.rdra vez estrrrnos sobre a correnteza do devir. O ponto de partida da filo-
sofia de Nietzsche, segundo Marzt)il, tem início na afirmaçãó de H-egel de que toda
presença é fruto clo cleíir ciililético, corno sendo um momento desse. chegar-a-ser. O su-

irra-r"*íu.I, enquantrt reulidtrde fundantentadora, é dispe.n-sável desde o instante em

ilue o eterno reiorno confere à vida um caráter de eteinidade. O homem liberto do
zubrnetimento rr uma instância superior, nãto mais precisa negar a-vida para afirmá-la.
O sentido clls coisas, nesta realidade apenas sensível, é dado pelo homem enquanto
capaz de agir consciententente,

Ns llvr€ vgllrde está pnru o indivíduo o prlncípio da singularização, da separaçáo do todo, da ab'

s«rlrrtg irrestriçho; nrus«r fttlo torna a colrrcar o homem em llgaçáo orgtlnica com a evoluçáo gera!, e

a obrlgu, 1s medidg enl que busca dominó-lo, ao ilvre desenvolvimento de Íorças contrárias; a livre

vontsde absoluta, sem fudo, transformarla o homem em Deus, o princíplo fatslists em utrl autôma'
to - 70.

O recgnhecimento cia livre vontacle como princípio individualizador e a ligaçáo
orgânica cont a evr:luçãro geml. situa-nos perante-uma ques.táo básica:,ond,e é qu,e fica a

idãntidade pessoirl'/ D. .,i. lado, obseruamos qug. a- cunsciência quando não está orien-
ta6a por piincípios dificilmente guardarár uma linha de comportamento que a possa

tornai ditÉrente elas outprs e idên1ica a si mesma, de outro lado, continuando na nossa
perseguiçíro a() ser" percebentt)s que "o agente é uma ficçáo acrescentada à açáo'"çe9 { tudo271.

Ftataõ tiàha procurarlo o imutável, aquilo que é por si, no mundo_da metafísica; este

aqui seria,projeçãro; somhra, aparênciâ varián_te e temporal; para Nietzsche, mais pró-
xiino de Heráiclito, o &gora, parâ que seja, náo apenas deve existir, mas é necessário
que fetgfne Sempre. ,,esta vida, asslm como tu a vlves agora e como a vivestg terds de vlvl'la uma

vez e slnds lnúmeras vezes; (,..) a eterrs ampulheta da exlstêncls será §empFe ,vlrada cutra vez ' e tu
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ela, poririnhg da poeita" - 72. A presença deste pensamenttl tlu fará ranger oS dentes

ou nos ajudará à fi"ar de bem õom a üda e com nós mesmos.

Não existindo "ser" por detrás do fazer, a açáo é a prt'rpria essênc.ia.daquilo 9"".É'
porem a existência - a vida ou vontade de potência -.niio ptlde ser lntlnlta' pols slgnltl-

ca.a a negaçao o. toào movimento, mas sê "a açáo e tutio". isto signitica que a eternl-

áãáã á"ta]1,i t"*p", .o* o qual se exige que tud"o sempre retorne' A fé em um ser su-

r;erior que leva , r"lhtãipretàr os instin-tos^col't-lo "culpu ent relttçlto rr detts" - 71, ê uma espé-

;i. E ãfou.uà oa.rontàoe" pela qual o homem sente-se perilnte.si mesmo como um

;;; ã;rp;-";Gi. Ert" e o ããruã.io.u'qu" o homem chega tluirndo itlienado na meta{isica

passa a negar seus própriosirnpulso§, impedindo-se a.si nresrntl de ser um pouco rbc§t8

la açáo,. - zí Isto é doeiça. Na ticeitaçáo clo instinttt, esttl iltstrlrtr e trisle bcstu" - 75 se reen-

contra como um ser Pleno de vtda:

Jó por tempo demais o homem c.onsiderru suss propensões naturais com "olhar rulm", de t'el mo-

do que elas nele se irmanaram qom a má-cusciência". Uma tentativa inverca é em sl poesível '
mss quem é forte o bastante para lsso? - ou seJa, as pnrpensÓes inaturais, todas essas asplreç{cs

ao Além, ao que é contúrlo aàs sentidos, aos lnstinto§' a nattrrczl, ao animal, em sum8, os ldeals

até agora vigentes, todos ldeals hostis à vida, dlÍamadores do mundo, devem ser lrmanrdos à má'

consciência. -76 .

O homem, bastante forte para assumir suas propens(res nitturais é alue]g -q::]iI:
clo ressentimento e da vingançà está, pela aceitação.da nlorte de «leus, em ctlndlçÔes cle

ã*u*ir esta vida, permiti"ndo que a vontade de foder se manifeste nele em toda a sua

;i;;iú.. O .t"rnã ,ã;;;;é rj destino do mun«lo. O super-homenr.é o scntido «Jo des-

ino, podendo manter sua palavra mesmo contra o pr(rpritl "desttntl"'

3.2 O Instinto libertador

Kant, ao distinguir o fenômeno do noumeno, e afirnlar que este é inconhecível,

transtorma o *rnão"ã* u* 
"tp.táculo: 

o que aparece.no palco é apenas o rapsodo do

inüsível. O noumeno permanece escondiOci atrai <io telíro; porém.aquilo gue.nos é ne-

nàao ou.,Crítica darazao pura", se abre uma frestir de ircess«l it ele, atríIvés da moralt-

üã;,; ,tiiiiã, ou iáiã{ pratica", o qu.e. na vertlrtle reprcscnta uma interv:n§i:^d.u
censura na representaçáo,'limitando a liberdacie ao cumprimento,d«l dever, lsto e,

transforma a vontade eà serva da moralida«le. O olfuto intuitivo de Nietzsche detectou

este submetimentá da vida à norma racional, o que o.levou a afirmar que "o lmperaüvo

categórico cheira à "*"rã"6"i 
- ll; é g mesma intuíçáo'que ipcluz-iu a Schopenhauer a discor-

du;ã; K";t; puru á1ãá-realiáade do munclo éã vohttrde, n(rs somos escravos do querer

viver. que ao^final termina nos fechando no sofrimentr) ou no tédio. A janela- é o. lugar

;;;ãrj"" O.rd. o qual se pode contemplar a pervcrsiditcle do egoísmo, ajudando-nos

;;; õrprender deste desêjo impuro. Carlos Drutnntoncl cle Anclrade, em sua poesla

"A suposia existêncla;, pergunta]Se "como é o lugar/quando ninguém Passa Por ele? Certa-

,,à"rã"s.r.,";;;H;;;iiií reiponder, sofrimento'e té.clio; para Nietzsche, menos pessi-

mista e bastante -uir Vitingi náo uê lugar pelo qual ninguém passe, ele transforma o

A;;;;r-"ir,;;;*'Ç;iadã àe"pooer", nalrópria vida, e não poupa uma crítica irônica a

seu anttgo amlgo,

Sobre poucas coisas Schopenhauer fala de modo táo segtrro sobre o efeito da contemplaç{o estétl-

ca: para ele, ela age precliamente contra o interesse SFIXUAI, assim com lupullna e c4nÍora; cle

nunca se cansou de exaltar ESTA libeígçáo da "vontade" como a grande vsntagem e utilldsde do

estado estético. seríamos mesmo tentados I perguntsr se a sua concepçÍo Mslca de "vontade e

representaçáor, o pensâmento de que ums salvaçáo da "vontade", é possível somente etravés da
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'(representaçáo", náo teve orlgem numa generallzaçáo dessa experlêncla sexual - 78.

Schopenhauer transforma o desejo em espetáculo. A desconfiança da vida, o pe-s-simis-
mo áescondido pela compaixáo que se transforma em princípio salvador. Para Nietzs-
che, a redençáo não chega pela reflexáo e sim pelo fortalecimento do desejo,

Uma raça de tais homens do rcssentlmento resultaró necessariamente mais inteligente que qual-
quer raça nobrc, e venerará a inteligência numa medida muito maion a saber, como uma condiçáo
da exi.stência de prlmeira ordem, enquanto para os homens nobres ela facilmente adquire um gos-

to sutil de luxo e reÍinamento - gris neles ela está longe de ser táo essencial quanto a completa ccr-
teza do funclonamento dos lnstlntos reguladores INCONSCIENTI)S, ou mesmo ums certa imprudên-
cia, como a valente precipitaç6o, seja ao perigo, seju ao inimigo, ou a aquela exultada impulsivlda-
de na cólers, no omor, na veneração, gratidão, vingança, no qual se têm, rcconhecido os homens
nobres de t«rdos os tempos - 79.

A<t promover a exaltaçáo do instinto, está se propondo uma transmutaçáo dos
valores, em que Ír condenaçãro das propensa)es naturais é identificada com a má-cons-
ciência, e as aspiraçíres ao além como algo contrlrrio z\ vida e afirmacia a força imanente
desta enquanto vontude ile poder. Mas, t«rrnzlndo il levantar uma questão já planteada,
voltamcts a nos perguntur, quanclo e quem serlr o hastante tbrte para levar avante essa
transmutação dos valoresl Nietzsche responde conr umzr profissáo de té:

Algum diu, porém, num iemp,o mais forte do que esse presente murcho, inseguro de si mesmo, ele

vlú, o homem redentor, o homem do grande amor e do grande desprezo, o espírito criador cuja
forçu imprrlsoru ufirslurú sempre de toda transcendência e toda insignificôncia, cuja solid§o seú
mal compreendidu pelo povo, como se fosse fuga DA realidade - quando será apenas a sua
imersÕo. uhsorçÍru, penetruçáo NA realidude, para que, o rttorner à luz do dia, ele possa trazer a

redenç[o dessn rurlidnde: srru redençÃo da maldiç6o que o ideal existente, sobre ela lançou. Esse homem

do firtunr, que nos sulvtrí níto só do ideal vlgente, como daquilo que dele I'ORçOSAMUNTE NASCERIÀ do
grande nojo, du vontrde de nada, do niilismo, esse t<x;ue de sino do mei«r-dia e da grande decisáo,
que torna noy&mente llvre a vontade, que devolve À terra sua Íinalidade e ao homem sua esp€ran-

ça, esse anticristo e anti-niilista, esse vencedor de Deus e do nada - ele tem de vir um dia.,. - 80.

3.3 O Afruntamento

Seguindo o rasto d«r pensarnento de Nietzsche - mas tendo como referência o
olhar - nas primeiras páginas da sua obra "Genealogia da Moral", podemos construir
uma dupla tipologia humana: a do homem que ,.othu de atruvés" - 8t, próprio de quem é
covarde, mentiroso, plebeu, e a do homem que "olha cle frente". Ele vive cofir íéconfiança

e franquean lrente u si nlesnlo" - 82, sáo os "bem nascidos"; ele é tenr realidade" - 83. O olhar nos
olhos, encarar, ationtar, é o ato que torna o homem senhor, e o senhor não precisa de
máscaras, nem de ideais - ele tem o poder - que o levem a negar esta vida, exaltando a
fraquez-a, a humildade, submissáo, que o ideal, misteriosamente transforma em mérito,
bondade e obediência. Este tipo de moral escinde o homem e o transforma em um cul-
pado, cujo interior é bem retratado por Sáo Paulo quando diz, "faço o mal que não
quero e quero o bem que náo faço". Esta moral que acusa deverá ser substituída, se-
gundo Nietzsche, pela sabedoria que abençoa. Uma sabedoria que ao negar c lugar fa-
bricador de ideais, profetiza, na palavra do louco o advento de novos tempos.

Fm plena manhÃ (o louco) acendeu uma lanterna e correu ao mereadq e pôs-se a gritar incessan-
temenúe: "procuro deust procuro Deusl? (...) Ileus está morto! (...) E nós o matamos! (...) A grandezs
desse ato não é demaslado grande para nós? Nâo deveríamos nós lnesmos nos toraar deuscs, pem so
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menos psnecer dignos deles? M

A morte de Deus deixa nas máos do homem a responsabilitlade por esta vida. Ele tem
de olhá-la, afrontá-la, assumil-a, imprimindo-lhe um senticlo, nrAS também devolve à
terra a sua inocência ao destruir a trastenda; o que existe é o clue está aí, à vista, na
ienda, na frente do olhar, mostrando-se em toda a sua crueldade cle eterno retorno. No
perene chegar-a-ser, a sabedoria do além-homern, é c.onsciente de que ír "dor é tamMm
prazer,nmaldição,étsmbémbênção,nnoiteétantMmsol"-85.Altrzclessellt'lvt'lst)I,0super-ho-
mem sente-se forte bastante para responder ao desafio e nranter suu palavra mesmo
contra a violência do destino. Esta auto-afirmaçáo é tbnte inesgotín'cl de prazer e ale-
gria, mas o prazer "quer de todas as coisas a eternidade, quer profirntlu, proftrnda eternidude! - 8ó.

Nesta eternidade imanente, o hornem nobre é o criaikrr de vulorcs, ele

não tem necessidade de ser declarado bom, julga: "o que é pernicioso parr nrinr é pernicioso em

si", sabe-se o único que empresta honra às coisas, é criador de vukrres. 'l'udo o que ele c«rnhece em

si, ele honra: uma tal moral é glorificaçáo de si. No primeiro plano estó u sentinrento du plenitudg
da potência que quer transbordar, a felicidade da alta tens[o, a consciênciu de unta riqtrezr que

gostaria de dar e prodigallzan tamMm o homem notrre ajudu o infelia nrus nir<1, ou quuse nGo, grr
compaixáo, mas mais 1x)r um ínrpeto gerado ;relo excedente de prtênciu - ll7.

4. A ESTÉTICA DA VITORIA

Um dos pilares de nossa cultura ocidental é o cristianisnro. A ;rfirnraqrlo [)Ítrccc,
por objetiva historicamente, o suficientemente (rbvia. Culturu rluc - clcvitkt. ent [)?trte, a

esta base religiosa - Nietzsche considera decadente; o qLre rrito é trto tibvirt. ILeconhc-
cemos, sem embargo, que o catolicismo em sua fase de "il cristltndutle", subtnergiu tt
ocidente no obscurantismo, levando-o ao desprezo deste nrurtdo, lr obcdiônciit citnlor-
mista, humilhante e despersonalizante. Nesta linha cle reflcxiro rcconltecenros enl
Nietzsche, um esforço por valorizar a terra, da qual iniludivclnre ntc I'azenros gtrte, é a
luta por recuperar o sentido festivo da vida. O estbrço fica conrpronretido pelit defesit,
no seio de uma sociedade liberal, também materialistzr, ckr ateísn-ro. Estu óticir nito abre
caminhos para a realização humana, trocando apenas zr opressair do dinheiro, pelit
opressão da raça, a opressáo de um estado elitista, conr base enl Lunir igLr:rlclade univer-
sal abstrata, por outro estado elitista, com base na vrolêncizr e nu clrpricid:rcle orgitniza-
tiva das raEas ditas nobres. A alegria, pela falta de transcendência, transfornril-se enl
uma espécie de espetáculo <ie fogos artificiais de final cie ano: upírs a luz deslunrbrunte
e espetacular resta apenas a escuridáo impenetrável. O cristianisnro tinha encontrackr
para o sofrimento, pela transcendência da fé, um sentickr redentor, o que pcrnritilr aos
cristáos enfrentar as circunstâncias mais adversas com alegria. Nietzst:he perspicazmen-
te descobre também que o que revolta no sofrimento, n:ro é soÍrinrento em si, mzrs it
suil "faltadesenrido"-st, porém impossibilitaclo cle procurrrr esse senticio, [)or tê-la negado,
no mundo da metafísica, recorre, para imprimir-lhe uma direçãro, à consciência ingênua
das eras antigas, que tinham nele descoberto sua força espetaculur. Segi.rindo it coerên-
cia desta lógica, eles - os antigos - foram obrigados u inventar seres invisíveis, os deuses,
para testemunharem e justificarem o sofrimento oculto, c<lnseguindo conr isto que a vi-
cla realizasse algo no qual sempre foi mestra: "justiÍicar a si mesmr, jtrstilicur «r scir mal" - tt9. A
santificação da crueldade, do mal, se fazem relaçiro ao espetírculo. rr festu. Esta seria a
lei da vida, a dialética de contrários em que o mais forte se cieleita e recria a partir do
mais fraco na esplêndida festa da vitória. Talvez algumu coisu possu ser entendida, a
nívei humano ao contemplar as festas das touradas, onde a vítimu niro é vítima e sim
troféu que empapaaârea escaldante com o sangue vernrelho e inebriante ckr sentimen-
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to d_e ütória. Segunclo Nietzsche, este foi também o sentido da guerra de Tróia: um fes-
tival para os deuses. Aquele povo de atores náo poderia ,,imaginár a feticidade sem espetácu-
Ios e festas" - 90 e no castigo "hd muiúo de festivo', - 91.

Q perigg para a mánifestação festiva da vontade de potência vem do "últirno ho-
TeT]', de nós, -plebeus, instalados confortavelmente no éstado burguês lockeano que
deüdamente "dãmocratizado", perdeu o sentido de tudo o que é beió e nobre. Na p'ro-
cura da felicidade esqueceu o sentido da existência. O último homem .,náo sab€ que Dios
ha muerto, pero en él mismo Dios ha rnuertol et úlúimo hombre no puede soberlo precisamente porque -
em viúnd de la mueÉe de Dios - sarece del sentido de Dios" :92. O além-do-homem fazer-se-â car-
go da morte de Deus; a partir dessa morte da qtaal sabe-se responsável, ele se trans-
forma no novo "sentido da tera". Desde já, a peça ãe teatro deseniolve-se exclusivarnen-
te no palgor O próprio espetáculo dá séntidô aô correr trágico das cenas. A vida é sem-
pre um..j^á.llfoi", s9b1e a cena passada a vontade não rnals tem domínio, ele simples-
ment€ "foi". A solwáo encontrada peHromern comum orientou-se para a criaçáb de
uma outra-\.ida, onde esta pudesse ser vingÇa, o qge o impeliu a afirniar aquela é a ne-
gar esta adotando urn comportamento asCético. Nietzschê, quer que o homem se afir-
me a si mesmo como vida e como força, daí seu empenho em quê o {.homem seja remido
de vingança" - 94, através da transformaEo áo que "foi" em ?,assim eu o quisr, - 9s. O esfetáculo
em seu ritmo de "eterno retorno" não precisa ser justificado, apenas aceito como a
inocência de criança, "inocência é criança, é ôsquecimento, um comesâr de novo, um jogo, uma roda
rodando por si mesmae'-96. A beleza do espetáculo esconde o trágico do eterno começar, a
vida torna-se um jogo^em^quo a ama_rgura da m_orte, do devir, é esquecida peraite o
oÍuscamento do triunfo. As raças nobres, diz Nietzsche, tem mostrãdo em- todos os
ternpos uma terrível jovialidade-"nas volúpias da vitórias e ds crueldade,' - fl. Se olharmos as
coisas aipvés da lente da racionalidade poderá parecer que "mais nostálgico que urna
guerra f.ierdrrla, é uma guerra ganha"; desde uú oihar sénsual e instintivõ, poióm, fa-
cilmente podernos imaginar abeleza imponente da águia caindo sobre a sua'útima; no
reino dos homens, fazemo-nos eco das palavras de Marinetti, em seu manifesto sobre a
guerra da Etiópia, A guerra é belaç é bela porque,

(. . .) ela enriquece urn prado com Ílores de orquídeas ÍIarnejantes, que sÉo as metralhadoras. A
güerra é bela porque ela congrega, a fim de fazer disso ums sinfonia, as fuzllerias, os canhoneios,
o cessar de fogo, os pergumes e os adores da'decom;losiçáo - 98.

A guerra e tudo o que se encaminha para uma atiüdade robusta e liwe - diz Nietzsche -
tem como finalidade a conservaçáo da vitalidaQg das _raças nohres-p_esta rnaneira, a
crueldade, sob forrna de vitória, é um fim em si mesma. Walter Benjamim, comentando
o conceito de arte pela arte, em umaTeferência à época de Homero, afirma que a ó.hu-

manidade ofertcia-sg em espetáculo, aos deuses do Otimpo: sgora, ela fez de si mesmE o seu próprio es.
petr{culo"'9s. Estas palavras de Walter Benjamim estão direcionadas à crítica do fascismo.
Ele tinha aparecido coÍno urn intento de superar as desgastadas democracias formais
da Furopa; nele, segundo Benjamim, a humanidade torna-se o seu próprio espetáculo,
perdendo-se o pessoatr no irracional. Nietzsche, tambérn no desejo de superar uma- so-
ciedade liberal capitalista decadente, ataca sua base religiosa e rnetafísicà, encerrando
o homem em si mesrno, fazendo com que o pessoal se dilua na ânsia de triunfo da
'tontade de poder". Na estética da vitória a relaçáo Cain-Abel está justificada, nin-
guém mais irá pergllntar, onde está teu irmáo? O triunfo, após o inocente esquecimen-
to, pedirá outro triunfo. Este é o hometn "inteiramente logrado, feliz, potente, rriunfenre,, - 100, o
super-homem. Como dizia, em Dom Quixote de la mancha, o burlador a Sancho, o'tudo

acaba em sornbra, em fumaçâ, em sonho", o sonho de urna vitória que já passou.
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5. CCINCLUSÁO

tr. Valorizarnos:
- o aspecto regenerador da vitória, o esforço por liberar o homem da interiori-

zaçâo da fiaqueza é a luta por reütalizar uma cultura, dita decadente, devolvendo-lhe
o sentimento de nobreza, força" verdade, autenticidade, responsabilidade e do valor da

palawa, liberando-a de um certo plebleísmo chavasqueiro, mentiroso e falseador da
reaiidade.

- a estima do que é instintivo e terreno, como manifestação tle apreço por aquilo
que é próprio de nosso ser e daquilo do qual fazemos parte através do corpo - sem que

com isto queiramos acenar para alguma forma de dualismo -; parecem elementos que
podem apontar para uma moral de grandeza e da alegria.

- o destaque dado ao elemento lúdico e festivo como a direção, em que superando
as relações de interesse, manifesta melhor o sentido humano da vida.

- a procura da autenticidade através da liberação «las nráscaras que enctlbrem o
eu.

2. Considerernos que:
- ao distinguir uma moral nobre de uma moral dos serv«rs e funclantentar esta clis-

tinção no conceito de raça, inviabiliza a realização do homem, naquelzr clinrensão que

com Marx, poderíamos denominar de ente-espécie, submetendo os clébeis a«ts ttlrtes.

- ao negar a transcedência, apesar das distorções histírricÍrs Ír que foi sLrbmeticla, se

reduzem as possibilidades de desenvolvimento humano reduz as possibili«lades de ser - cor-
tando a raiz da verdadeira atregria e grandeza. De outro lado, algo niro deixa de cxistir pelo fa-
to de ele não ser enxergado, como diz em versos Antônio Macha«Io: "E! <rjo que vés

no es/ ojo poryue tu le veasr/ es ojo por que te vee'.

- ao colocar a vitória (o apolínio) como o telâo encobridor da tragédia (o dionisía-
co), fundamenta a vida consciente sobre uma mentira, a qual pretendia evitar, o que
torna o sentido iúdico e festivo da vida urna ficçáo.

- sendo a vitória o meio privilegiado de se manifestar a "vontade cle poder", sub-
mete o eu ao arbítrio, negando, por falta de princípios diretores «la açáo (máscaras) a
identidade da pessa: desta forma, como dizia Calderón em títuio cle ttma de suas obras,
"La üda es sueflo", e o acordar um eterno reiniciar.

- ao enfatizar a vontade de poder como força para além do bem e do mal, e sendo
o super-homem a sua manifestaçáo suprerna; de um lado, o homern fica superado por
algo impessoal: o super-homem; de outro, este sempre terá de superar-se a si mesmo,
que ao mesmo tempo, algum dia,- será superado por outro e assim indefinidamente.
Deste modo, a üda ê vitória cla própria vidà e o homem é guerra permanente, em que,
como no quadro das "lançns" de Yelázquez sobre a Rendiçáo de Breda, sempre ha-
verá algilém dizendo, "esta é a primeira qué perco", e outro alguém, "está é a primeira
que ganho".
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